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Aumenta ocupação de pessoas com ensino superior, mas 
em trabalhos não típicos para essa escolaridade1 

 

• O número de ocupados com ensino superior completo cresceu 15%, entre 2019 e 2022; 

• Contudo, o crescimento foi maior em ocupações não condizentes com essa escolaridade; 

• O percentual de pessoas com nível superior trabalhando como balconista ou vendedor de 
loja aumentou 22%. Também cresceu 45% o número de pessoas com nível superior 
completo trabalhando como profissionais de nível médio de enfermagem; 

• Entre as pessoas de baixa renda com nível superior, 61% estavam em ocupações não 
condizentes com essa escolaridade, enquanto entre os mais ricos, 71% estavam em 
posições compatíveis como esse nível. 

 

O fenômeno do aumento da escolarização no Brasil, principalmente no ensino superior, 
ocorre já há vários anos, com ampliação das universidades públicas e de programas federais de 
acesso e financiamento às universidades privadas, principalmente a partir do início dos anos 2000. 

Porém, percebe-se cotidianamente a dificuldade das pessoas com diploma de nível superior 
de conseguir algum trabalho compatível com essa escolaridade, devido aos problemas estruturais 
da economia brasileira, que apresenta crises recorrentes e baixo crescimento, especialmente nos 
últimos anos. 

Este Boletim busca contribuir para a discussão sobre a dificuldade que o trabalhador 
brasileiro encontra para conseguir uma ocupação adequada, mesmo com a elevação do nível de 
instrução. 

 

Expansão do número de pessoas com ensino superior completo 

O número de pessoas em idade ativa (PIA), ou seja, de 14 anos de idade ou mais, com 
ensino superior completo, aumentou 14,9% entre os quartos trimestres de 2019 e de 2022 - o 
equivalente a cerca de 3,7 milhões a mais. Foi o maior crescimento percentual entre todos os 
níveis de escolaridade analisados. A título de comparação, a quantidade de pessoas com ensino  

 
1 Atualização do Boletim Emprego em Pauta nº 09, disponível em: 
https://www.dieese.org.br/boletimempregoempauta/2018/boletimEmpregoEmPauta9.html 

https://www.dieese.org.br/boletimempregoempauta/2018/boletimEmpregoEmPauta9.html
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médio completo cresceu 5,9% no mesmo período, enquanto o daquelas com até o ensino 
fundamental incompleto diminuiu 4,6%. O total de pessoas de 14 anos ou mais subiu 2,9%. 

Seguindo a mesma tendência, a quantidade de ocupados com ensino superior completo 
cresceu 15,5%, e o daqueles com ensino médio completo, 7,1%. Vale destacar que o número total 
de ocupados se ampliou em 4,0%. 

Nesse sentido, o aumento de ocupados com maiores níveis de instrução acompanhou a 
ampliação da escolaridade da sociedade brasileira como um todo. 

 
O número de ocupados com ensino superior completo aumentou 15,5% em 
três anos.  
Variação (em %) do número de pessoas em idade ativa (14 anos de idade ou mais) 
e de pessoas ocupadas, segundo escolaridade, entre os quartos trimestres de 2019 
e de 2022. 

 
Fonte: IBGE. Pnad Contínua. Elaboração: DIEESE 

 

Contudo, o rendimento médio não teve desempenho similar e, no total dos ocupados, foi 
reduzido em 0,5%. Entre os ocupados com ensino médio completo, a queda do rendimento real 
foi de 2,5% e entre aqueles com ensino superior completo, o recuo foi de 8,7%. 
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Rendimento médio real dos ocupados com ensino superior completo diminuiu 
8,7% entre 2019 e 2022.  
Rendimento (em R$ do 4º trim/2022) dos ocupados, segundo escolaridade 
 
Escolaridade 2019 2022 Var. (%) 
Sem instrução e menos de 1 ano de estudo 1.091 1.287 17,9 
Fundamental incompleto ou equivalente 1.528 1.600 4,7 
Fundamental completo ou equivalente 1.822 1.848 1,4 
Médio incompleto ou equivalente 1.677 1.712 2,1 
Médio completo ou equivalente 2.196 2.140 -2,5 
Superior incompleto ou equivalente 2.723 2.756 1,2 
Superior completo 6.188 5.650 -8,7 
Total 2.834 2.819 -0,5 

Fonte: IBGE. Pnad Contínua. Elaboração: DIEESE 

 

Ocupação cresce principalmente em posições que não requerem 
diploma de nível superior 

O aumento da ocupação entre as pessoas com ensino superior completo, porém, ocorreu 
principalmente em cargos que não requerem essa escolaridade. As ocupações chamadas “típicas” 
para nível superior são principalmente aquelas de direção/gerência e de profissionais das ciências 
e intelectuais (antes conhecidos também como “profissionais liberais”)2. Já nos cargos “não 
típicos” estão aqueles de nível médio, administrativos e que englobam trabalhadores do comércio, 
serviços e ocupações elementares. 

A quantidade de ocupados com nível superior em ocupações não típicas cresceu 21,2%, 
entre o quarto trimestre de 2019 e o de 2022. Entre as ocupações típicas para essa escolaridade, o 
número de diretores e gerentes diminuiu em 15,4% e o de profissionais das ciências e intelectuais 
aumentou 18,0%. Portanto, é possível afirmar que praticamente metade do crescimento da 
ocupação para pessoas com ensino superior completo ocorreu em atividades não típicas para essa 
formação. 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 As forças de segurança (Forças Armadas, policiais e bombeiros) foram consideradas típicas para nível superior por 
incorporarem parcela de oficiais de formação mais elevada, além de representarem um contingente relativamente 
pequeno para essa análise. 
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O número de ocupados com ensino superior em trabalhos que não eram 
condizentes com essa escolaridade cresceu 21,2%.  
Variação (%) e número de ocupados (em mil pessoas) com ensino superior 
completo, segundo grupamento ocupacional 
 

 
Fonte: IBGE. Pnad Contínua. Elaboração: DIEESE 

 

Ainda em relação às ocupações não típicas, a de maior número de ocupados com nível 
superior era a de escriturário, com 1,4 milhão de pessoas. Em seguida, quase 600 mil eram 
comerciantes de lojas e outros 417 mil eram balconistas ou vendedores. 

Ao se analisar as 15 ocupações não típicas para as pessoas com nível superior, os maiores 
crescimentos proporcionais foram: profissionais de nível médio de enfermagem (45,1%), 
supervisores de secretaria (44,8%) e vendedores não classificados (44,5%). 
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Ocupados com ensino superior em trabalhos não condizentes com essa 
escolaridade estavam principalmente nos setores de serviços e de comércio. 
Número de ocupados (em mil pessoas) e variação (em %), com ensino superior 
completo, segundo ocupações selecionadas. 

 
Ocupação 2019 2022 Variação 

em % 
Escriturários gerais 1.256 1.411 12,4 
Comerciantes de lojas 495 585 18,2 
Balconistas e vendedores de lojas 341 417 22,1 
Instrutores de educação física e atividades recreativas 188 211 12,4 
Profissionais de nível médio de enfermagem 142 207 45,1 
Secretários (geral) 148 200 35,0 
Vendedores em domicílio 192 187 -2,8 
Recepcionistas em geral 143 181 26,5 
Supervisores de secretaria 122 176 44,8 
Condutores de automóveis, táxis e caminhonetes 168 171 1,6 
Especialistas em tratamento de beleza e afins 124 169 35,8 
Profissionais de nível médio do direito e serviços legais e afins 173 168 -2,6 
Agentes imobiliários 111 118 6,4 
Secretários executivos e administrativos 86 118 37,1 
Vendedores não classificados anteriormente 79 114 44,5 
Demais ocupações 3.922 4.888 24,6 
Total 7.690 9.321 21,2 

Fonte: IBGE. Pnad Contínua. Elaboração: DIEESE. Obs. Foram excluídas as ocupações mal definidas 
 

 
Cerca de 86 mil motoristas de aplicativos (exceto táxis) tinham ensino 
superior completo no quarto trimestre de 2022. Entre os entregadores de 
comida/produtos/etc., eram cerca de 70 mil pessoas.  
Número de ocupados (em mil pessoas) que prestaram serviço por meio de 
aplicativo de transporte particular de passageiros diferente de táxi e daqueles que 
prestaram serviço por meio de aplicativo de entrega de comida, produtos etc., 
segundo escolaridade. 

 
Escolaridade Motorista Entregador 
Até Fundamental incompleto 52 51 
Fundamental completo ou médio incompleto 105 112 
Médio completo ou superior incompleto 461 356 
Superior completo 86 70 
Total 704 589 

 Fonte: IBGE. Pnad Contínua. Elaboração: DIEESE 
 

As pessoas de baixa renda estavam em menor proporção nas ocupações típicas, mesmo 
com ensino superior completo. Entre os ocupados de domicílios mais pobres, com ensino superior 
completo, 38,8% dos ocupados estavam em ocupações típicas para essa escolaridade e outros 
61,2% estavam em atividades não típicas. Já entre os de domicílios mais ricos, 71,5% dos  
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ocupados com superior completo estavam em ocupações típicas e 28,5% em atividades não 
típicas. 
 
A maioria das pessoas com ensino superior em domicílios de baixa renda está 
em trabalhos não condizentes com essa escolaridade.  
Distribuição dos ocupados (em %) com ensino superior completo, segundo faixa de 
renda domiciliar per capita e tipo de ocupação 

 
Fonte: IBGE. Pnad Contínua. Elaboração: DIEESE 
Obs. Foram consideradas mais pobres as pessoas com rendimento domiciliar per capita de até meio salário mínimo; 
os mais ricos com rendimento domiciliar per capita de mais de três salários mínimos; e o intermediário, entre meio e 
três salários mínimos 

 

Considerações finais 
A baixa capacidade da economia brasileira de adensar sistemas e cadeias produtivas limita 

severamente a abertura de postos de trabalho complexos, que exigem níveis de conhecimento e 
formação mais elevados. Como se viu, o número de pessoas com ensino superior completo 
continuou crescendo nos últimos anos, mas parcela considerável não encontrou ocupação 
compatível com esse nível de escolaridade. 

A situação se mostrou ainda mais difícil para os brasileiros de baixa renda, que já lutam 
para ter acesso ao ensino superior e conseguirem se manter durante o período de estudos, época 
em que boa parte deles precisa trabalhar para auxiliar nas despesas domiciliares ou para pagar 
uma faculdade privada – quadro que decorre de diversos fatores, como a limitação financeira para 
abrir consultórios ou escritórios próprios, fazer estágios nas áreas dos cursos (tendo em vista que 
as bolsas-auxílio pagas são em geral baixas), dificuldade de acesso às melhores universidades etc. 

Os dados aqui apresentados não devem servir como desestímulo para que membros de 
famílias de baixa renda cursem o ensino superior, mas, sim, para a discussão da necessidade de 
dinamizar e adensar a economia brasileira a fim de gerar postos de trabalho mais complexos. Além 
disso, as informações mostram a necessidade de políticas públicas de financiamento para pessoas 
de baixa renda e que impulsionem o acesso delas às melhores universidades. 
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